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Mensagem da Diretoria

O ano de 2009 foi de consolidação. Imagem, ações e direcionamento alinhados para alcançar 
os resultados positivos que apresentamos neste relatório.
  
Procuramos consolidar a imagem da Eletros em jornais e revistas de grande circulação e, 
principalmente, na mídia especializada em fundos de pensão. Essa iniciativa nos permitiu uma 
abertura positiva e a exposição de nossos bons resultados, nossas perspectivas e avanços.
 
Em termos de ações, os destaques foram para a implementação do adicional de aposentadoria, 
resolvendo um passivo da Fundação junto a seus participantes; a estruturação da Eletros, do 
Eletros-Saúde e da Fabes em um endereço único; a adesão da EPE - Empresa de Pesquisa 
Energética como mais uma patrocinadora a confiar na competência da gestão da Eletros; as 
rentabilidades dos investimentos dos planos acima da meta traçada na política de investimento, 
recuperando os resultados após o turbulento ano de 2008; a aprovação do desbloqueio, ação 
em curso desde 2006 quando da aprovação do plano CD Eletrobras que deverá ser concluída 
ao longo de 2010, entre muitas outras citadas no decorrer deste relatório.
 
Por fim, o direcionamento de projetos iniciados em 2009 para conclusão ao longo de 2010, 
tais como a implementação dos perfis de investimento, oferecendo ao participante a opção 
de escolher entre o nível de risco que mais lhe convém; a estruturação dos investimentos 
alternativos, ainda pouco conhecidos no país e a alteração do regulamento do ONS, processo 
que abre para o participante uma maior adequação do plano às suas reais necessidades em 
termos de previdência.
 
2010: fechamento do ciclo da atual gestão com novos desafios pela frente.

Marco Aurélio Orrego da Costa e Silva
Presidente

Alice Valderez de Andrade Salomão
Diretora de Benefícios Previdenciários

Sylvio Murad Carolino dos Santos
Diretor Financeiro
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Plano de Previdência para EPE
A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) é a mais nova patrocinadora dos planos de benefícios 
da Eletros.

Novo portal de Educação Financeira e Previdenciária
Lançado o portal de Educação Financeira e Previdenciária com o objetivo de munir o 
participante de informações previdenciárias e financeiras, facilitando, dessa forma, a sua 
participação no seu plano de previdência.

Novo Estatuto da Eletros
Alterações no Estatuto foram feitas para adaptá-lo à legislação vigente.

F A T O S 
R E L E V A N T E S

Apresentamos nesta seção as principais realizações 
nas áreas de gestão, previdência, investimentos 
e saúde que refletem a preocupação da Eletros 
com a satisfação do seu participante, seu objetivo 
maior.
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Sistema de Empréstimo Financeiro
Concluída a modernização do sistema de empréstimo financeiro, capaz de agilizar o atendimento 
e facilitar a solicitação do empréstimo.

Planos Diretores
Implementadas mudanças no organograma para atender melhor ao participante e aprimorar 
a produtividade das equipes internas.

Criada a Ouvidoria, cumprindo um objetivo da Fundação de oferecer um canal de comunicação 
exclusivo para o participante, assistido ou usuário.

Implementadas as atividades de Controles Internos para contribuir na definição de metodologia 
de trabalho, procedimentos e ferramentas para padronizar e documentar o controle dos 
processos das áreas. 

Criada a Divisão de Relacionamento com o Participante, concentrando em um único setor os 
atendimentos previdenciários, financeiros e de saúde.

Endereço Único
Unificação da Eletros, Eletros-Saúde e Fabes em uma única sede, com novas instalações e 
novo conceito de organização.

Mudanças no Datacenter
Transferência dos servidores para um datacenter externo para melhorar a qualidade dos 
serviços de Tecnologia da Informação.

Nova tecnologia para a telefonia da Eletros
Instalação do novo sistema de telefonia, o VoIP, com objetivo de reduzir as despesas e propiciar 
um sistema mais moderno e eficiente de telefonia, principalmente com os participantes.

Adesão da Eletros ao Programa Pró-Equidade de Gêneros
Em iniciativa conjunta com outros fundos de pensão, a Eletros aderiu ao programa, buscando 
um ambiente de trabalho cada vez mais igualitário. 

Sistema de Gestão para o Eletros-Saúde
Adquirido novo sistema de informática para o Eletros-Saúde e iniciadas as parametrizações 
para correta adequação à realidade do plano de saúde.

Novo Guia Eletros-Saúde
Lançado o novo livro do Guia Vida Saudável. Com nova formatação, traz a preocupação com 
a saúde do usuário e o cuidado contínuo, com informações sobre o uso adequado do plano 
e de toda a rede credenciada.

Aniversário do Eletros-Saúde
Eletros-Saúde fez 18 anos e homenageou os seus fundadores em evento realizado em abril.
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Ó R G Ã O S  D E 
A D M I N I S T R A Ç Ã O 
E  F I S C A L I Z A Ç Ã O 

Órgãos de Administração e Fiscalização em  
31/12/2009

Nesta parte do relatório, apresentamos os 
órgãos estatutários da Eletros, responsáveis pela 
administração e fiscalização da Fundação, o 
Conselho Deliberativo (CDE), o Conselho Fiscal 
(CFE) e a Diretoria Executiva (DEE).

Junto com a composição do CDE, CFE e DEE, 
ilustramos também as principais realizações do 
ano que impactaram nossa comunidade. 
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Composição do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal 
e da Diretoria Executiva em 31/12/2009 

Principais realizações

Conselho Deliberativo da Eletros - CDE

• Aprovação do processo de adesão e implantação do plano de benefícios específico para a 
Empresa de Pesquisa Energética - EPE.

• O CDE aprovou a manutenção até 31.12.09 da reabertura das inscrições do plano Eletros-
Saúde, restrita aos participantes e assistidos previdenciários da Eletros, seus cônjuges e seus 
descendentes diretos, até o primeiro grau, que integram a cota familiar do Plano, conforme 
o regulamento.

• Aprovação das alterações do regulamento específico do plano de previdência da Eletros para 
o Operador Nacional do Sistema Elétrico - o CDE aprovou o novo regulamento consolidado 
com as alterações requeridas pelo ONS e o mesmo foi encaminhado para a Secretaria de 
Previdência Complementar. 

• Aprovação das alterações no estatuto da Eletros - o CDE aprovou o novo estatuto 
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consolidado, cuja última edição tinha sido aprovada em 2002. As principais alterações 
consistiram na adequação à legislação aplicável mais recente, bem como aperfeiçoamento da 
redação, tornando seu texto mais moderno.

• Aprovação das propostas de regulamento e de convênio de adesão com as Centrais Elétricas 
de Rondônia – CERON, o que ainda depende das aprovações regulatórias concernentes.

• Aprovação da nova norma abrangendo recrutamento e seleção - o CDE aprovou a nova 
norma de seleção para o quadro de pessoal da Eletros, admissão de pessoal e requisição de 
pessoal (Diretores nomeados pelo CDE) às patrocinadoras.

• Aprovação da nova estrutura organizacional da Eletros.

• Aprovação do orçamento para 2010. 

• Aprovação do regulamento do plano de Gestão Administrativa, de acordo com a Resolução 
CGPC 29/2009, e com base em proposta da Diretoria Executiva da Eletros.

• Aprovação da política de investimento para 2010 dos planos de benefícios administrados 
pela Eletros: plano de benefício definido Eletrobras, Cepel e Eletros; plano de contribuição 
definida Eletrobras, Cepel e Eletros; plano de contribuição definida do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico – ONS.  Considerando que o processo de adesão da EPE à Eletros fora 
aprovado em 13.11.09, posteriormente à data da emissão da Resolução 3.792/09, conforme 
seu art. 54, a entidade ficou dispensada de elaborar a política de investimento do Plano EPE 
para o exercício de 2010, já que se trata de um novo plano.

Conselho Fiscal da Eletros - CFE

Composto por um total de quatro membros e respectivos suplentes, é o órgão de apoio ao 
controle interno e de fiscalização das atividades econômico-financeiras da Eletros. O período 
de mandato dos membros do CFE é de quatro anos apenas, vedada a recondução. As 
competências do CFE encontram-se dispostas no artigo 46 do Estatuto. Dentre suas atribuições 
estatutárias, destacam-se as seguintes:
 
• Examinar e emitir parecer sobre os balancetes trimestrais.
 
• Examinar e emitir parecer sobre as atividades econômico-financeiras, tomando por base o 
relatório de atividades e as demonstrações financeiras anuais.
• Conforme art. 19 da Resolução CGPC 13/2004, o CFE emite, com apoio das áreas, relatório 
de controles internos, pelo menos semestralmente, que contempla, no mínimo:

a) as conclusões dos exames efetuados, inclusive sobre a aderência da gestão dos 
recursos garantidores dos planos de benefícios às normas em vigor e à política 
de investimentos, a aderência das premissas e hipóteses atuariais e a execução 
orçamentária;

b) as recomendações a respeito de eventuais deficiências, com o estabelecimento de 
cronograma de saneamento das mesmas, quando for o caso;

c) análise de manifestação dos responsáveis pelas correspondentes áreas, a respeito das 
deficiências encontradas em verificações anteriores, bem como análise das medidas 
efetivamente adotadas para saná-las.

As conclusões, recomendações, análises e manifestações relativas ao relatório de controles 
internos semestralmente emitido pelo CFE são levadas em tempo hábil ao conhecimento do 
CDE, a quem cabe decidir sobre as providências que eventualmente devam ser adotadas.
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Diretoria Executiva da Eletros - DEE

Além de submeter ao CDE as propostas de matérias para deliberações, cabe ressaltar que 
em 2009 a DEE coordenou ações traçadas no Planejamento Estratégico, contendo medidas e 
estudos aplicados na Eletros. Dentre elas, a concentração de todas as atividades da Eletros em 
um único endereço, com melhor ganho de eficiência e sinergia, visando sempre um melhor 
atendimento a toda a comunidade de participantes, assistidos e usuários do Eletros-Saúde. As 
páginas a seguir apresentam os resultados das ações coordenadas pela DEE ao longo do ano.
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P R E V I D Ê N C I A

No primeiro semestre de 2009, a Eletros celebrou acordo do adicional de aposentadoria 
com 968 participantes assistidos do plano de BD, os quais tiveram o cálculo dos benefícios 
alterados pela Constituição Federal de 1988 e desvinculado do valor do salário mínimo. 
Seguindo a orientação do atuário do plano, em razão do déficit verificado no BD Eletrobras, 
os participantes que migraram para o CD Eletrobras só terão o seu benefício majorado do 
adicional ao longo de 2010. 

A previdência da Eletros é o tema desta seção. 
Os números de participantes de cada plano, 
as contribuições recebidas dos participantes e 
das patrocinadoras e os desembolsos com o 
pagamento dos benefícios pela Eletros serão 
apresentados a seguir.
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O déficit do plano BD surgiu em 2008 em razão de dois fatos ocorridos naquele ano: a 
rentabilidade dos investimentos do plano aquém da necessária, como consequência da crise 
internacional, e do reconhecimento do acordo de adicional de aposentadoria, que elevou 
o passivo atuarial. Contudo, a esses fatos somam-se outros fatores atuariais que vinham 
contribuindo para o desequilíbrio, tais como o aumento real do salário dos empregados 
da patrocinadora e a adoção de metodologia mais conservadora para cálculo da reserva 
matemática dos benefícios a conceder, em virtude do fechamento do plano.

Mesmo tendo alcançado a rentabilidade prevista na política de investimento, o déficit 
permaneceu em 2009, ou seja, se manteve pelo segundo ano consecutivo. Pela legislação 
vigente, essa sequência de déficits, independente do valor e das causas que a originou, requer 
um plano de equacionamento, na forma, prazos, valores e condições definidos pelo atuário 
do plano e aprovados pelo CDE.

Por fim, é de se destacar os desligamentos de empregados da Eletrobras em decorrência do 
programa de demissão voluntária daquela patrocinadora. Foram registrados 80 pedidos de 
aposentadoria da Previdência Social, totalizando 175 pedidos desde o início do programa, 
cujos benefícios foram requeridos pela Eletros, por força do convênio firmado.
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I N V E S T I M E N T O S

Ao final de 2008, com os planos de previdência apresentando rentabilidades aquém das metas 
previstas, em consequência principalmente da grave crise econômica mundial, o Conselho 
Deliberativo aprovou a política de investimento de 2009, cujo destaque era o compromisso 
assumido pela gestão com os participantes para a recuperação dos resultados.

Diante de um cenário de incertezas e de um momento de volatilidade no mercado 
financeiro, a Eletros manteve uma postura de prudência frente aos seus investimentos. 
Mesmo considerando que os fundamentos da economia brasileira se destacavam no cenário 
internacional, a estratégia adotada foi de manter a alocação dos investimentos nos planos 
de previdência e aguardar o melhor momento para tomar decisões que proporcionassem a 
recuperação de resultados e o alcance das metas previstas na política de investimento.

No decorrer desta seção, os participantes verão 
as informações sobre os investimentos da Eletros.
Será possível consultar as rentabilidades auferidas 
em cada plano, o patrimônio da Eletros e a 
composição das carteiras de renda fixa e renda 
variável.



16 R e l a t ó r i o  A n u a l  -  2 0 0 9

A recuperação do valor dos investimentos em 2009 foi expressiva, principalmente a do 
segmento de renda variável, cuja rentabilidade superou as expectativas para o ano.  Embora 
mais moderado, a renda fixa e os imóveis também apresentaram bom desempenho, enquanto 
o segmento de empréstimos aos participantes ficou dentro do patamar esperado. 
       
A Eletros encerrou o exercício de 2009 com rentabilidade significativa nos planos de benefícios, 
principalmente se comparada à do ano anterior, superou em grande parte as metas da política 
de investimento aprovada pelo CDE e permitiu que o compromisso com a recuperação de 
resultados fosse alcançado. 
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Atendendo à Resolução nº 3.792 do Conselho Monetário Nacional, que regula os limites de 
investimentos das entidades fechadas de previdência complementar, assim como a Instrução 
SPC nº 21, que regula a divulgação de informações, apresentamos abaixo o Demonstrativo 
de Investimentos referente ao ano de 2009.
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D E M O N S T R A T I V O 
P A T R I M O N I A L 
P O R  P L A N O 

A Demonstração Patrimonial e de Resultados dos 
planos de benefícios de natureza previdência 
e assistencial, tem como objetivo informar ao 
participante a situação financeira de cada plano 
de benefício administrado pela Eletros, em 31 de 
dezembro de 2009 e de 2008.
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R E S U M O  D A  P O L Í T I C A 
D E  I N V E S T I M E N T O

2 0 1 0

O resumo da política de investimento de 2010 apresenta algumas alterações em decorrência 
da Resolução 3.792 do Conselho Monetário Nacional, que aprovou um conjunto de novas 
diretrizes para os planos de previdência complementar. 

No tocante à política de alocação de recursos, a nova legislação possibilita a aplicação em 
dois novos segmentos, investimentos estruturados e investimentos no exterior. Além dessas 
alternativas, os planos CD Puro e CD ONS também passarão a oferecer perfis de investimento, 
os quais serão adicionados ao atualmente oferecido pela Eletros.

O detalhamento do resumo da política de 
investimento encontra-se disponível no site da 
Eletros, na seção de investimentos, para consulta 
de todos os participantes.
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No tocante à seleção de ativos, incluindo perfil, critérios para compra e venda de títulos, 
segregação entre carteira interna e externa, custódia terceirizada e outros aspectos, não 
deverão ocorrer mudanças significativas, com a Eletros mantendo a gestão adotada nos 
últimos anos. 

Perspectivas para os Investimentos 

A perspectiva é de que os juros para 2010, depois de descontada a inflação, sejam mais 
baixos e  reduzam o retorno esperado para o segmento de renda fixa, motivando a procura 
por alternativas de investimento para a obtenção e superação das metas de rentabilidade 
do ano.

A opção tradicional é pela renda variável, cujas perspectivas são favoráveis em razão do 
cenário positivo para o país, e como alternativa, o segmento de investimentos estruturados, 
introduzido pela nova legislação, o qual é uma novidade para os gestores. Em qualquer das 
duas opções, o risco de mercado a assumir é mais elevado do que o da renda fixa, mas 
tende a ser compensado pelo maior retorno.

Entre as modalidades que compõem o segmento de investimentos estruturados estão as cotas 
de Fundos de Investimento em Participações (FIPs) e de fundos multimercado, os quais a 
Eletros tem interesse em investir, caso as propostas sejam aprovadas pelos comitês internos 
e pelo Conselho Deliberativo.

A política de investimento para os demais segmentos não apresenta modificações significativas 
em relação ao ano anterior. 

Plano BD Eletrobras

O índice de referência do plano para 2010 será equivalente à meta atuarial, composta pela 
variação do INPC no ano acrescida de 5,5%.

Plano CD Eletrobras

Plano CD Puro

O índice de referência do plano para 2010 será composto pela variação do INPC no ano 
acrescida de 6%.
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Plano CD Saldado

O índice de referência do plano para 2010 será composto pela variação do INPC no ano 
acrescida de 5,5%.

Plano CD ONS

O índice de referência do plano para 2010 será composto pela variação do INPC no ano 
acrescida de 6%.
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E L E T R O S - S A Ú D E

Em 2009, o Eletros-Saúde passou por uma grande reformulação e um dos objetivos traçados 
para o ano foi o aumento da eficiência e sustentabilidade do plano. Para consecução 
desta meta, foi percebida a importância de investimento em tecnologia da informação para 
que pudessem ser atendidas com maior agilidade as necessidades operacionais, as novas 
exigências legais da ANS e também as demandas das patrocinadoras. A equipe do Eletros-
Saúde, juntamente com a área de Tecnologia da Informação da Eletros, buscou o sistema de 
informática que melhor atendesse as demandas e peculiaridades do Eletros-Saúde e o processo 
de aquisição foi finalizado em dezembro. No ano de 2010 será realizada a parametrização e 
a implementação do novo sistema de Gestão de Plano de Saúde.

No que tange à sua sustentabilidade, o Eletros-Saúde conseguiu manter o equilíbrio econômico-
financeiro, que pode ser bem refletido no reajuste aprovado pelo CDE em 2009 que ficou 
abaixo dos índices que norteiam o mercado de saúde, a saber: IPC-Saúde (FIPE), de 7,1%, e 
índice da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), de 6,76%. 

Confira neste capítulo os fatos marcantes que 
contribuíram para o aperfeiçoamento do plano de 
saúde ao longo do ano.



31R e l a t ó r i o  A n u a l  -  2 0 0 9

O aumento das despesas médico-hospitalares havidas foi consequência do saneamento 
do atraso no processamento de contas médicas, estimado em três meses, dado que itens 
referentes ao exercício anterior foram efetivamente pagas em 2009.

Ao longo do ano, o Eletros-Saúde foi convidado para participar de reuniões e de grupo de 
trabalho com as patrocinadoras para discutir os desafios em saúde frente o novo Sistema 
Eletrobras.

Foram credenciados 18 novos prestadores de serviço, dentre os quais se destaca o credenciamento 
do Hospital de Clínicas de Niterói, uma antiga reivindicação dos nossos usuários.

Por fim, foi atingido o objetivo estratégico traçado pela empresa de todos estarem reunidos 
no endereço único e, assim, oferecer um ambiente de trabalho com melhor infraestrutura para 
os colaboradores e prestar um melhor o atendimento aos usuários do Eletros-Saúde. 
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P A R E C E R E S  

Confira neste capítulo os pareceres atuariais dos 
planos BD Eletrobras, CD Eletrobras e CD ONS, 
que nos posicionam sobre a situação do plano.

Além disso, veja também o parecer do Conselho 
Fiscal e a deliberação do Conselho Deliberativo 
aprovando as Demonstrações Contábeis da Eletros 
referente ao exercício.
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Pareceres Atuariais

BD Eletrobras

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
SECRETARIA DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO ATUARIAL 
DO PLANO DE BENEFÍCIOS

1) A situação atuarial do plano BD Eletrobras da Eletros, em 31/12/2009, considerando que, 
ao final de 2009, se registrou o encerramento do primeiro exercício com o processo de 
transferência de participantes desse plano para o plano CD Eletrobras da Eletros totalmente 
finalizado, e considerando a utilização do método de capitalização ortodoxa (consistente 
com o fechamento, desde 01/04/2006, deste plano à novas adesões de participantes, como 
consequência da entrada em vigor do plano CD Eletrobras), apresentou-se, em 31/12/2009, 
adotando-se as mesmas hipóteses atuariais adotadas na avaliação atuarial do ano de 2008, 
com um déficit técnico acumulado de R$ (94.527.298,93), equivalente a 6,13% do ativo líquido, 
então existente, no plano BD Eletrobras de R$ 1.543.066.886,90. 

FATO RELEVANTE 1:  O acordo relativo ao adicional de aposentadoria, aprovado na 138ª 
reunião do CDE de 07/11/2008, que diga-se autorizou a DEE a tomar as providências 
administrativas e financeiras necessárias à implementação desta decisão, deve compor a base 
de cálculo das reservas de migração dos participantes que optaram pela migração de planos, 
nos moldes do disposto no parecer jurídico proferido pelo escritório de advocacia Adacir Reis. 
Portanto, a presente situação atuarial do plano BD Eletrobras contempla os efeitos causados 
pelos respectivos acordos realizados, bem como a transição de valores não efetuada no 
exercício de 2009 relativa aos participantes inscritos no plano BD nos regulamentos I ao IV 
que migraram para o plano CD Eletrobras no período compreendido entre 1º de abril de 
2006 e 30 de junho de 2008, os quais devem ser considerados a valores nominais em R$ 
22.948.000,00, e que devem ser realizadas a partir da assinatura deste DRAA.  

FATO RELEVANTE 2:  No equacionamento do déficit técnico acumulado de R$ (94.527.298,93) 
foi, em princípio, apresentada para análise das partes envolvidas, através do JM/0263/2010 de 
28/01/2010, proposta de estabelecimento de contribuições extraordinárias para os participantes 
(inclusive os assistidos) e para a Patrocinadora, levando em consideração que o financiamento 
dos benefícios do plano BD Eletrobras (líquidos das contribuições dos assistidos incidentes 
sobre os benefícios) é feito de forma paritária, bem como, levando em consideração que, 
em conformidade com o art. 3º da Resolução CGPC nº 01 de 20/12/2000, a patrocinadora 
Eletrobras é responsável pela cobertura, ao longo dos anos remanescentes de existência do 
plano BD Eletrobras, da totalidade do déficit técnico correspondente aos que já tinham a 
condição de assistido quando da abertura do processo de transferência de participantes para o 
plano CD Eletrobras (art. 61 do regulamento do plano BD Eletrobras) e, também, é responsável 
pela cobertura da totalidade da parcela do déficit técnico, que seria coberto de forma paritária 
(participantes inclusive os assistidos / patrocinadoras) pelos que se transferiram para o plano 
CD Eletrobras caso tivessem optado por não realizar tal transferência. Atualizando pela 
meta atuarial de rentabilidade (INPC do IBGE aplicado com 1 mês de defasagem acrescido 
de juros reais equivalentes à 5,5% ao ano), o total transferido até 31/12/2009 de reserva 
(provisões) de benefícios a conceder do plano BD Eletrobras para o plano CD Eletrobras, em 
31/12/2009, equivaleria a R$ 616.855.821,12.Tal procedimento, garante que, de um lado, os já 
assistidos quando da abertura do processo de transferência do plano BD Eletrobras para o 
plano CD Eletrobras (e que, por já estarem na condição de assistidos não puderam realizar 
tal transferência) não serão responsabilizados por desequilíbrios atuariais e evita que, de 
outro lado, os participantes não assistidos e os que se tornaram assistidos após a abertura 
do processo de transferência do plano BD Eletrobras para o plano CD Eletrobras, venham 
a assumir a parcela do déficit técnico, que seria de responsabilidade (paritariamente com a 
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patrocinadora) daqueles que realizaram tal transferência (e que, caso não tivessem realizado 
tal transferência, estariam participando, paritariamente com a patrocinadora, da cobertura da 
parte, que lhes seria cabível realizar, do déficit técnico do plano BD Eletrobras). Em suma, 
tal procedimento minimiza a existência de questionamentos jurídicos que poderiam impactar, 
mais ou menos significativamente, no processo de implantação do plano CD Eletrobras e, 
consequentemente, de fechamento do plano BD Eletrobras a novas adesões de participantes.        

IMPORTANTE 1: A Eletros deverá estabelecer com a participação e a orientação da consultoria 
atuarial responsável pelo plano BD Eletrobras, plano de equacionamento do déficit técnico 
acumulado apurado ao final do exercício de 2009, dentro do primeiro semestre de 2010, cuja 
implantação se dará após as devidas aprovações estatutárias e legais. 

IMPORTANTE 2: O processo de transferência entre os planos BD Eletrobras e CD Eletrobras 
sofreu sucessivas dilações de prazos de migrações, determinadas pela patrocinadora – 
Instituidora do plano BD Eletrobras.    

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 2010
José Roberto Montello - ATUÁRIO – MIBA Nº 426

CD Eletrobras

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
SECRETARIA DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO ATUARIAL 
DO PLANO DE BENEFÍCIOS

1) A situação financeira do plano CD Eletrobras apresentou equilíbrio técnico-atuarial, tendo 
as hipóteses e premissas de comportamento estatístico, situado-se dentro dos parâmetros 
considerados, e não foram alteradas para esse exercício. 

2) O plano recebeu as adesões iniciais em maio de 2006, juntamente com os aportes 
de contribuições, portabilidade de outros planos previdenciários e migração do plano BD 
Eletrobras.

3) A rentabilidade nominal dos investimentos garantidores dos benefícios CD Puro no exercício 
de 2009 foi 17,00%, e a dos benefícios CD Saldado 13,79%. A rentabilidade nominal do plano 
no exercício foi de 16,11%, sendo que a meta atuarial – variação do INPC e juros de 6% ao 
ano – foi fixada em 10,36%. Portanto, a rentabilidade real do plano foi de 11,2%.

4) Em 31.12.2009 o excedente de cobertura de saldamento de serviços passados foi de R$ 
4.187.575,38.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 2010 
Sérgio Mendes de A. Tinoco - MIBA N0 305
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CD ONS
MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

SECRETARIA DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO ATUARIAL 

DO PLANO DE BENEFÍCIOS

1) A situação financeira do plano de previdência da Eletros para os participantes que forem 
empregados do Operador Nacional do Sistema Elétrico- ONS, apresentou equilíbrio técnico-
atuarial, tendo as hipóteses e premissas de comportamento estatístico mantido-se dentro 
dos parâmetros considerados. Cabe observar que as bases técnicas não foram alteradas, em 
relação ao DRAA do último exercício.

2) A rentabilidade real nominal bruta foi 18,10%, sendo que a meta atuarial – variação do 
INPC e juros de 6% ao ano - foi fixada em 10,36%. A rentabilidade real foi de 13,01%, 
superando a taxa real de juros considerada no cálculo da avaliação atuarial, em 7,01%. 

3) Até a presente data não houve concessão de renda vitalícia.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 2010 
Sérgio Mendes de A. Tinoco - MIBA N0 305

CV EPE

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
SECRETARIA DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO ATUARIAL 
DO PLANO DE BENEFÍCIOS

1) O Plano EPE foi implantado em dezembro de 2009. 

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 2010 
Sérgio Mendes de A. Tinoco - MIBA N0 305

Parecer do CFE referente ao balanço do exercício de 2009

Os membros do CFE da Fundação Eletrobras de Seguridade Social - Eletros, abaixo assinados, 
usando das atribuições que lhes confere o estatuto da Entidade, após exame que fizeram 
nas Demonstrações Contábeis Consolidadas - Contas de Resultados, Notas Explicativas ao 
Balanço Geral e Parecer da Boucinhas, Campos & Conti Auditores Independentes relativo ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2009 e, tendo apreciado, ao longo do exercício, os 
balancetes e os acompanhamentos orçamentários mensais da Eletros, bem como embasados 
nos pareceres atuariais emitidos pela: Consultoria Atuarial - Jessé Montello Serviços Técnicos 
em Atuária e Economia Ltda. sobre o plano de benefício definido Eletrobras, Cepel e Eletros; 
e pelo atuário Sérgio Mendes de Azevedo Tinoco sobre o plano de contribuição definida 
Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS, sobre o plano de contribuição definida 
Eletrobras, Cepel e Eletros e sobre o plano de contribuição variável da Empresa de Pesquisa 
Energética - EPE; são de parecer que as aludidas peças representam a posição econômico-



37R e l a t ó r i o  A n u a l  -  2 0 0 9

financeira da Eletros, naquela data, tendo observado os fatos relevantes apresentados a seguir: 
1) O aporte de reservas do desbloqueio do salário real de contribuição – SRC representa os 
recursos a receber das patrocinadoras. Estes aportes de reservas são originários do desbloqueio 
dos salários dos participantes que optaram pela migração para o plano de contribuição definida 
– CD Eletrobras, que representam R$ 57.026 mil (R$ 61.373 mil em 2008);

2) O aporte de reservas de aposentadorias especiais, que se encontra em processo de 
cobrança das patrocinadoras totalizando R$ 19.811 mil (R$10.663 mil em 2008);

3) No exercício de 2008 o plano BD Eletrobras apresentou um déficit técnico acumulado 
de R$ 107.929 mil, tendo sido reduzido, por resultados operacionais, a R$ 62.441 mil e 
acrescidos de lançamentos decorrentes de provisões extraordinárias no valor de R$ 32.086 mil, 
totalizando um déficit em 31 de dezembro de 2009 de R$ 94.527 mil.

Finalmente, cabe observar que a rentabilidade da carteira de renda variável foi inferior à 
valorização do IBX, por causa da operação de proteção realizada em abril com vencimento 
em dezembro de 2009.

Rio de Janeiro, 18 de março de 2010. 

Homero Gonçalves de Andrade
Presidente 

Antonio João Queiroz Lima
Antonio Marques de Jesus

José dos Santos Maia

Resumo das deliberações do CDE referente ao balanço do exercício de 
2009

O CDE, à unanimidade dos presentes, após ter apreciado o Parecer da RSM Boucinhas, Campos 
& Conti Auditores Independentes relativo ao exercício de 2009, de 11 de março de 2010, sobre 
o citado Balanço Geral, o Relatório de Auditoria contendo Informações Relevantes Decorrentes 
da Revisão Especial das Demonstrações Contábeis do mesmo período do Fundo Eletros-Saúde 
da Eletros, e o Parecer do Conselho Fiscal, de 18 de março de 2010, aprovou o Balanço Geral 
(Demonstrações Contábeis Consolidadas - Conta de Resultados, Notas Explicativas ao Balanço 
Geral) da Eletros referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2009, complementado 
pelo Relatório de Auditoria contendo Informações Relevantes Decorrentes da Revisão Especial das 
Demonstrações Contábeis do mesmo período do Fundo Eletros-Saúde da Eletros, determinando 
que tais documentos fossem informados/encaminhados à Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar – PREVIC, à Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, no que couber, e a 
informação disponibilizada aos participantes na forma da legislação vigente. Aprovou também os 
DRAAs e Pareceres Atuariais de cada plano de benefício administrado pela Eletros do exercício 
de 2009.

Afrânio Matos Filho
Presidente 

 
Jack Nottingham Steiner

Marcos Roitman
Pedro Paulo da Cunha
Marcio Peres Silvado 

Malba Patricia H. da Cunha Teixeira 
Secretária-Geral
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